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ESPORTES

GRUPO E Equador transforma MetLife Stadium em palco de Libertadores e bate Alemanha

Atacante do Flamengo, Gonzalo Plata marcou, nos últimos minutos da partida, o gol que garantiu a virada diante dos favoritos alemães

Glória à América do Sul
N

ova Jersey — Era o MetLi-
fe Stadium em uma tarde 
de Copa do Mundo, mas 
parecia o Monumental de 

Guayaquil ou a Casa Blanca, em 
Quito. O Equador goleou a Alema-
nha nas arquibancadas. Nem era 
preciso contar para perceber que 
os equatorianos eram maioria e 
transformavam o estádio em um 
ambiente típico de Libertadores. 
Os jogadores demoraram a entrar 
no mesmo ritmo da torcida. A re-
denção veio apenas aos 33 minutos 
do segundo tempo, ontem, quando 
o flamenguista Gonzalo Plata apa-
gou a lembrança de um gol inacre-
ditável desperdiçado instantes an-
tes e decretou a virada, por 2 x 1, e 
a classificação à fase 16 avos, com 
quatro pontos e a terceira posição 
da chave E.

“Sí, se puede” e “Esta noche te-
nemos que ganar” ecoavam das ar-
quibancadas e embalavam La Tri 
rumo ao resultado que mantinha 
vivo o sonho do mata-mata. Co-
mo quase tudo que envolve Liber-
tadores, foi sofrido. A vitória era o 
caminho mais seguro para evitar a 
eliminação precoce. O roteiro, po-
rém, começou da pior maneira. Lo-
go aos dois minutos, Leroy Sané re-
cebeu livre na área e abriu o placar 
para a Alemanha. O lance provo-
cou revolta entre os equatorianos 
pela dividida de Pavlovic, que dei-
xou o pé alto sobre Vite na origem 
da jogada.

O gol não desmontou os sul-a-
mericanos. Mesmo pecando no 
último passe e na conclusão das 
jogadas, o Equador respondeu 
rapidamente. Aos oito minutos, 
Angulo aproveitou uma das raras 
brechas da defesa alemã e acer-
tou um chute indefensável pa-
ra Neuer. Depois do intervalo, o 
drama ganhou um novo capítulo. 
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Nos 15 minutos finais, o Equa-
dor apostou na principal arma da 
equipe: a velocidade pelos lados do 
campo. Plata e companhia passa-
ram a atacar os espaços deixados 
pelos alemães. Faltava transformar 
volume em eficiência. Até que a bo-
la parada resolveu. Rodríguez su-
biu mais alto após cobrança de es-
canteio e desviou para Plata. Cara a 
cara com Neuer, o atacante do Fla-
mengo não desperdiçou a segunda 
oportunidade. O gol apagou o erro 

cometido minutos antes e colocou 
La Tri muito perto da próxima fase.

O resultado também represen-
tou um alívio para o técnico Sebas-
tián Beccacece. O argentino, no car-
go há menos de dois anos, chegava 
pressionado e admitia até a possi-
bilidade de deixar a seleção em ca-
so de eliminação. O Equador evita 
repetir o destino das campanhas de 
2022, sob Gustavo Alfaro, e de 2014, 
com Reinaldo Rueda, quando tam-
bém caiu ainda na fase de grupos.

A classificação ganha contornos 
ainda mais simbólicos pelo contex-
to da trajetória neste Mundial. Até 
enfrentar a Alemanha, o Equador 
era uma das seleções que mais fi-
nalizavam na Copa, havia acertado 
a trave quatro vezes e ainda não ti-
nha marcado um único gol. Preci-
sou justamente do jogo mais im-
portante para encontrar o cami-
nho das redes. Agora, junta-se a 
Brasil, Argentina e Colômbia entre 
os representantes sul-americanos 

garantidos no mata-mata.
Alemanha deixa a fase de grupos 

com a liderança assegurada e sem o 
brilho das duas primeiras apresen-
tações. Dona do melhor ataque da 
Copa, desperdiçou a chance de fe-
char a primeira fase com 100% de 
aproveitamento pela primeira vez 
desde o Mundial de 2006. O empa-
te, porém, pouco altera o panorama 
dos alemães, que avançam depois 
das eliminações precoces nas fases 
de grupos de 2018 e 2022.

 P J V SG

1º Alemanha 6 3 2 6

2º C. do Marfim 6 3 2 2

3º Equador 4 3 1 0

4º Curaçao 1 3 0 -8

CLASSIFICAÇÃO

 P J V SG

1º Espanha 4 2 1 4

2º Uruguai 2 2 0 0

3º Cabo Verde 2 2 0 -0

4º A. Saudita 1 2 0 -4

CLASSIFICAÇÃO

 P J V SG

1º Egito 4 2 1 2

2º Irã 2 2 0 0

3º Bélgica 2 2 0 0

4º N. Zelândia 1 2 0 -2

CLASSIFICAÇÃO
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Façanha africana
A Costa do Marfim se 
classificou para os 16-avos 
de final da Copa do Mundo 
de 2026 graças a vitória por 
2 x 0 sobre Curaçao, ontem, 
na Filadélfia. Com dois gols 
de Nicolas Pépé, os africanos 
terminaram em segundo 
lugar no Grupo E, com seis 
pontos, e enfrentarão França 
ou Noruega por uma vaga 
nas oitavas de final. Essa é a 
primeira vez que os ‘Elefantes’ 
avançam para a fase de mata-
mata de um Mundial.

A arbitragem marcou pênalti para 
Havertz, mas voltou atrás após re-
comendação do VAR, que identifi-
cou falta no início da jogada.

GRUPO H Uruguai e Espanha duelam pela liderança

Na última rodada da fase de 
grupos da chave H da Copa do 
Mundo, as seleções de Uruguai e 
Espanha duelam, hoje, a partir das 
21h, em Guadalajara, no México, 
pela liderança e classificação ao 
mata-mata do torneio. 

A partida entre os sul-america-
nos e europeus reproduzirá parte 
do duelo entre Real Madrid, equipe 
representada pelo meia uruguaio 
Federico Valverde, e Barcelona, 
time do ponta-direita espanhol 
Lamine Yamal. Sob o comando do 
técnico Luís de La Fuente, a seleção 

espanhola tem quatro pontos e 
depende apenas de si para garan-
tir a classificação à fase de 16-avos 
de final da Copa. 

“Precisamos apresentar a 
nossa melhor versão. Cada fase 
de mata-mata é mais difícil. 
Queremos chegar à final e conti-
nuar evoluindo. O adversário será 
cada vez mais difícil”, comentou 
de La Fuente, ontem, em coleti-
va de imprensa. 

Campeão do mundo em 1930 
e 1950, o Uruguai está no segundo 
lugar do Grupo H, com dois pontos, 
mesmo número de Cabo Verde, 
enquanto a Espanha, vencedora 

em 2010, é a primeira colocada, 
com quatro. A Arábia Saudita, que 
enfrenta Cabo Verde, em Houston, 
no mesmo horário, fecha a chave 
com um ponto.

A e quipe sul-amer icana, 
comandada por Marcelo Bielsa, 
precisa de uma vitória contra uma 
‘Roja’ que não perde no tempo 
regulamentar há 33 partidas. Desde 
o empate em 2 x 2 na Copa do 
Mundo do Brasil de 1950, Espanha 
e Uruguai se enfrentaram 10 vezes 
— entre jogos oficiais e amistosos 
—, com um saldo de cinco vitórias 
para os espanhóis e cinco empates.

“Parece que aqueles que se 

fecham atrás nos complicam 
mais... Mas estamos há 33 jogos 
sem perder, jogaram contra nós 
de todas as maneiras e, se estiver-
mos em um bom dia, é muito difí-
cil nos vencer”, disse o zagueiro 
Aymeric Laporte.

O Uruguai precisa “dar tudo de 
si” contra a Espanha, declarou o 
atacante Agustín Canobbio. Entre 
as dúvidas de Bielsa está a posi-
ção de centroavante, com Fede-
rico Viñas ameaçado por Darwin 
Núñez, cuja velocidade e potência 
podem lhe garantir uma vaga no 
time titular para tentar surpreen-
der os rivais.

FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Jovem atacante espanhol 
Lamine Yamal exigirá atenção 
extra da defesa uruguai

Florencia Tan Jun/AFP 

GRUPO G Egito e Irã polemizam no ‘Pride Game’

A última rodada da primeira 
fase da Copa do Mundo chega com 
fortes emoções. Pelo Grupo G, nada 
está definido e a partida entre Egito 
e Irã apresenta polêmicas no extra-
campo. Além da luta pela classifica-
ção, as equipes brigam com a Fifa. O 
jogo será disputado em Seattle, na 
madrugada de hoje para amanhã, 
à meia-noite, exatamente na sema-
na do orgulho LGBTQIAPN+. Com 

isso, um clima tenso entre as fede-
rações e a entidade emergiu, pois 
os dois países são contra manifes-
tações sobre diversidade de gênero. 

Seattle é conhecida por promo-
ver uma das maiores paradas 
LGBTQIAPN+ dos Estados Unidos. 
Desde antes do sorteio dos grupos 
e das partidas do Mundial, a Fifa 
havia delimitado que o duelo na 
semana do evento seria homena-
geado como ‘Pride Game’. Porém, 
ninguém parecia prever que os 

protagonistas seriam Egito e Irã, 
justamente países onde a homos-
sexualidade é criminalizada. 

Ambas seleções pediram a 
mudança do local da partida e o 
veto de qualquer tipo de manifes-
tação favorável aos grupos LGBT-
QIAPN+, mas a Fifa negou o pedi-
do. Ainda assim, Gianni Infanti-
no, presidente da entidade máxi-
ma do futebol, confirmou que o 
jogo foi apelidado de ‘Pride Game’ 
por conta das atividades fora 

um ‘Jogo do Orgulho’ na Copa. 
Haverá uma partida em Seattle e, 
no mesmo dia, eventos organiza-
dos por entidades externas acon-
tecerão na cidade. Mas isso não 
tem nada a ver com a partida em 
si”, desconversou. 

Para a insatisfação das equipes, 
bandeiras de arco-íris e manifes-
tações LGBTQIAPN+ estão libera-
das. “A Copa do Mundo é um even-
to inclusivo que acolhe pessoas de 
todas as origens. Torcedores de 

todas as orientações sexuais e iden-
tidades de gênero são bem-vindos 
às partidas e eventos. Declara-
ções gerais de direitos humanos, 
incluindo bandeiras do arco-íris e 
outras bandeiras que representam 
orientação sexual e identidade de 
gênero são permitidas, desde que 
sejam usadas de maneira consis-
tente”, afirmou nota da Fifa. 

* Estagiário sob supervisão de 
Fernando Brito

RAFAEL LINS*

do estádio, enquanto dentro de 
campo segue sendo um confron-
to normal da Copa do Mundo. “É 
preciso esclarecer que não haverá 


